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Res umo:  T raba lh o  re a l i zad o  e m du as  esco la s  de  M i nas  Gera i s , se nd o 
p esqu i sadas  a  S ec re tá r i a  Mun i c i pa l  de  Edu caçã o ,  a  Ps i c oped a go ga ,  a  
S uper v i so ra ,  a  D i r e to r a  e  se i s  P r o fess o ras .  As  en t re v i s tas  se mi -es t r u tu ra das  
f o r a m g ra vada s ,  t r ansc r i t as  e  ed i t a das .  Os  re l a tos  ap on ta m p a ra  se me lha nças  
e  d i f e r ença s  en t re  es co la  u r bana  e  d o  ca mp o  e  e v idenc iam a  pos i ção  das  
p r o fess o ras  e m re l açã o  ao  pe rcu r so  p r o f i ss i ona l ,  à  p o l í t i ca  d e  a va l i a ção  da  
es co la  bás i ca  e  às  p o l í t i cas  p úb l i cas ,  s end o  d es taca das  as  d i f i c u ldad es  
ge radas  p o r  ess as  po l í t i c as  e  as  f ac i l i da des  p rop o rc i o nadas  p e lo  apo i o  da  
S ec re ta r i a  Mu n i c i pa l  de  Ed ucaçã o .   
P a lav ras -c ha ve :  e du cação  nas  á reas  ru r a i s ;  p o l í t i cas  púb l i cas ;  esc ola  d o  
ca mp o   
 

No tas  in t rodu tó r ias  

Na t ra je tó r i a  da  educação b ras i l e i ra ,  cons ta tamos  que  as  po l í t i cas  

púb l i cas  que  v i sam garant i r  o  acesso  a  uma educação qua l i f i cada  e  

vo l tada  para  a  rea l i dade  da  popu lação do  campo  são  insu f i c i en tes .  Esse 

fa to  se  dá  porque ,  em toda  a  h is tó r ia ,  as  po l í t i cas púb l i cas  b ras i l e i ras  

têm p r io r i zado  a  educação  u rbana.  Po r  essa  razão,  é impor tan te  saber  

que  esco la  é  o fe rec ida à  comunidade ru ra l ,  mu i tas  vezes  sac r i f i cada  e  

abandonada.  (CALDART,  2004) .  Nesse  sent ido ,  é  necessár io  cons ide rar  

que  o  modelo  de  educação  das  esco las  u rbanas  não  serve  de  parâmet ro  

para  as  esco las  do  campo ,  as  qua is  t êm sua  espec i f ic idade  e  demandam 

p ro je tos  pedagóg icos  fo rmu lados  em consonânc ia  com o  contex to  ru ra l .   

Nos  ú l t imos  anos ,  a  superação  dos  p rob lemas  re la t i vos  à  educação  

do  campo no  Bras i l  vem sendo  ten tada  por  vá r ias  inst i tu i ções ,  a t ravés  

da   e labo ração  e  soc ia l i zação  de  pro je tos  governamenta i s  e  soc ia is .  

En t re  essas  ins t i tu ições ,  en fa t i zamos  a  Esco la  At i va  (Fundesco la /MEC),  

as  Esco las  Famí l ias  Agr íco las  e  Casas  Fami l i a res  Rura l  (Ce f fas ) ,  o  

Mov imen to  dos  Traba lhadores  Rura i s  Sem Ter ra  (MST) , o  Mov imento  

de  Educação  de Base  (MEB)  e  a  Confederação Nac iona l dos  
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T raba lhadores  na  Agr i cu l t u ra  (Contag) .  (Panorama da Educação  do  

Campo ,  2007 ,  p .  08-09 ) .  

Essas  exper iênc ias  cons t i tuem a  base  para  a  p ropos ta  de  

cons t rução  de  uma po l í t i ca  de  educação  no  campo .  A lgumas  premissas  

são  cons ideradas  essenc ia i s  nesse  momento  de  re f l exão,  d i scussão  e  

encaminhamen to  das  ques tões :  

 

• A educação básica no meio rural deve ter por objetivo principal a oferta de 
uma educação de qualidade que assegure o direito do aluno ao acesso e permanência 
na escola; 
• A educação a ser oferecida no campo deve ter o caráter universal, porém 
contextualizada de acordo com as especificidades do meio, na perspectiva de sua 
valorização cultural; e  
• A  educação no meio rural deve proporcionar aos alunos oportunidades de 
prosseguimento dos estudos, inserção no mundo do trabalho e ampliação dos 
padrões de cidadania da população rural. (P a n o r a ma  d a  E d u c a ç ã o  d o  
C a mp o ,  M E C / I N E P  A n í s i o  T e i x e i r a ,  2 0 0 7 ,  p .  8 / 9 ) .  

 
 

Essas  p remissas  apontam para  p ropos tas  de  po l í t i cas púb l i cas  de 

educação  que  pro je tam o  campo  como espaço  de  democra t i zação  e  de 

i nc lusão  soc ia l ,  no  contex to  g loba l  da soc iedade  b ras i l e i ra ,  i nse r i ndo  a  

popu lação  do  meio  ru ra l  como su je i t os  cons t ru to res  de  h is tó r i a  e  de sua  

p róp r i a  h i s tó r i a ,  com d i re i t o  a  uma fo rmação  cu l t u ra l ,  é t i ca  e  po l í t i ca  

que respe i te  e  cons ide re  seu  modo  de  v ida e  sua  real idade.  Para  que 

i sso  se  concre t i ze ,  é  necessár io  buscar  uma metodo log ia  e  um p ro je to  

educac iona l  que  poss ib i l i t em a  t ranspos i ção  dessa  rea l idade .  

A  busca de  um pro je to  educac iona l  pa ra  o  campo es tá a fe ta  à  boa  

fo rmação  e  a  cond ições  sat i s fa tó r i as  de  t raba lho  de seus  p ro fessores .  

Esses  nem sempre têm opor tun idade de  fo rmação  cont inuada  ou  de 

acesso  a  recu rsos  d idát i cos  e  pedagóg icos  necessár ios  a  uma educação 

de  qua l idade  nas  esco las  do  campo .  Essa  ques tão  não é  recen te ,  uma vez 

que  a  h is tó r i a  da educação b ras i le i ra  não  reve la  uma p reocupação 

especí f i ca  com a  fo rmação  de  p ro fesso res  para  o  ensino  em esco las  

ru ra i s  ou  do  campo.  

Segundo  Caldar t  (2004) ,  um dos  grandes  p rob lemas  em re lação 

aos  docentes  é  a  fo rmação  p ro f i ss iona l ,  sem de ix ar  de  en fa t i za r  suas 

cond ições  sa la r i a is  e  de  t raba lho .  Nem sempre  esses p ro f i ss iona is  
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recebem o  va lo r  co r respondente  ao  sa lá r i o  m ín imo  e , mu i to  menos ,  o  

p iso  es tabe lec ido  pe la  l eg is l ação  em v igo r .  (CALDART,  2004) .  

Para  es te  t raba lho ,  fo ram u t i l i zados  dados  de uma pesqu isa 

rea l i zada  em 2008/2009 ,  que teve  como ob je t i vo  ana li sar  a  p rá t i ca  

docen te  na  Esco la  do  Campo1.  Fo ram pesqu isadas  duas  esco las 

mun ic ipa i s  da  reg ião  ru ra l  de  uma c idade  de  in ter ior  de Minas  Gera is2,  

sendo  en t rev i s tados  11  a to res :  a  Secre tá r i a  Mun ic ipa l  de  Educação ,  a  

Ps i copedagoga  e  a  Superv isora  que  a tendem a  todas  as  esco las  

mun ic ipa i s ,  as  D i re to ras  das  duas  esco las  e  se i s  P ro fessoras ,  sendo  t rês  

de  cada  esco la .  Fo i  u t i l i zado  como c r i t é r i o  bás i co  para  a  esco lha  dessas  

p ro fesso ras  o  tempo  de  se rv i ço ,  cons ide rando-se que a  maio r  

ex per iênc ia  p roporc iona  melho res  cond ições  de  dar  depo imento  sob re  a  

esco la  ru ra l  e  a  p rá t i ca  pedagógica  de  se r  p ro fessor .  

 As  p ro fessoras  fo ram submet idas  a  en t rev i s tas  semi-es t ru tu radas ,  

as  qua is  fo ram gravadas ,  t ranscr i t as  e  ed i t adas ,  sendo submet idas  a  

aná l i se  de  conteúdo,  à  luz  dos  apo r tes  teó r i cos  e  contex tua is  

re lac ionados  à  educação  no  campo .   Os  re la tos  fo ram organ izados  nos  

segu in tes  sub i tens :  as  semelhanças  e  d i fe renças  en tre  esco la  u rbana e  

do  campo ,  a  po l í t i ca  de  i nserção  no  mercado  de  t raba lho  e  o  percu rso  

p ro f i ss iona l ,  a  po l í t i ca  de  ava l i ação  da  esco la  bási ca  e  a  pos i ção  das  

p ro fesso res  em re lação  às  po l í t i cas  púb l i cas ,  com des taque  para  as  

d i f i cu ldades  geradas  po r  essas  po l í t i cas  e  para  o  apo io  da Secre ta r i a  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  na busca  de  superação dessas d i f i cu ldades .   

 

Esco la  do  campo  x  esco la  u rbana :  seme lhanças  e  d i f erenças  

Como na  reg ião  pesqu isada  a  o r i en tação  e  os  p lane jamentos  da 

Secre ta r i a  Mun ic ipa l  de  Educação  no r te iam o  t raba lho  docente  de  todas  

as  esco las ,  p romovendo  adequações  à  rea l i dade  de  cada  uma,  não  há 

grandes  d i fe renças  no  ens ino  de esco las  do  campo  e  esco las  u rbanas ,  o  

que  fo i  con f i rmado pe los  re la tos  das  p ro fesso ras .  Em sua  concepção ,  a  

p r inc ipa l  d i fe rença es ta r i a  na  desva lo r i zação  da  esco la  do  campo  e ,  

conseqüentemen te ,  do  t raba lho  docen te  nessa  esco la .  Também fo i  

re la tada  a  d i fe rença  sens íve l  no  número  de  a lunos  que,  no  campo ,  é  
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menor .  A lém de  te r  t u rmas  menores ,  os  a lunos  do  campo ,  em gera l ,  são  

mais  d i sc ip l inados  do  que  os  da c idade .   

A  o r i en tação  comum da  Secre tar i a  de  Educação,  exp ressa  na 

ex is tênc ia  de uma mesma Superv iso ra  e  da  mesma o r i en tação ,  a  pa r t i r  

da  qua l  cada p ro fesso ra  faz  seu t raba lho ,  fo i  cons ide rada  como pos i t i va  

pe las  p ro fesso ras  en t rev i s tadas .  Ac red i tamos que  esse  fa to  é  rea lmen te 

um dos  de te rminantes  da  não  ex is tênc ia  de  grandes  dispar i dades  en t re  

as  duas  esco las :  

E n t r e  n o s s a  e s c o l a  u r b a n a  e  r u r a l  n ó s  n ã o  t e mo s  t a nt a  
d i f e r e n c i a ç ã o ,  a t é  me s mo  p o r q u e  n o s s a  e s c o l a  a q u i  de  S ã o  
J o s é  d a  V a r g i n h a ,  q u e  é  a  d a  c i d a d e ,  s e  c a r a c t e r i z a t o t a l me n t e  
c o mo  e s c o l a  d o  c a mp o ,  p o r q u e  o  n o s s o  mu n i c í p i o  é  mui t o  
p e q u e n o .  N o s s a  e s c o l a  s e  d i z  d a  c i d a d e ,  ma s  e l a  t e m 
c a r a c t e r í s t i c a s  t o t a l me n t e  d e  e s c o l a  d o  c a m p o ,  o s  al u n o s  v ê m  
d e  c a s a  a t é  me s mo  c o m u m l e i t e  q u e  e l e s  t r a z e m,  v e rd u r a s ,  
i s s o  t u d o  s ã o  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  e s c o l a  d o  c a mp o ,  te m  a l u n o  
q u e  v e m d e  c h a p é u ,  d e  b o t i n a .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r et á r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
N ã o  t e m  mu i t a  d i f e r e n ç a ,  a  d i f e r e n ç a  s e r i a  a  q u a n t id a d e  d e  
a l u n o s ,  a q u i  n a  n o s s a  e s c o l a  n ó s  a t e n d e mo s  d e s d e  o  
I n t r o d u t ó r i o  a t é  a  F a s e  I V ,  a  g e n t e  a t e n d e  a  c i n q ü en t a  e  c i n c o  
c r i a n ç a s ,  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  t e m  b e m m a i s .  S ã o  p ar e c i d a s  
me s mo ,  o  t i p o  d e  e n s i n o ,  p o r q u e  n ó s  t e mo s  a  me s ma  
s u p e r v i s o r a ,  o  q u e  p a s s a  p r a  l á  p a s s a  p r a  c á ,  o s  p ro f e s s o r e s  
b u s c a m,  s ã o  mu i t o  b o n s ,  e n t ã o ,  n ã o  t e m  mu i t a  d i f e r en ç a ,  o  
q u e  s e r i a  d i f e r e n t e  é  a  q u a n t i d a d e  d e  a l u n o s  e  o  e sp a ç o  
t a mb é m,  n o s s a  e s c o l a  é  b e m me l h o r  d o  q u e  a  e s c o l a  de  l á ,  
a g o r a  q u e  e s t á  t e r m i n a n d o  d e  f a z e r ,  o  n o s s o  e s p a ç o  é  b e m 
me l h o r  d o  q u e  o  d e  l á .  ( R o s i ma r  -  D i r e t o r a ) .  
 
A  p r i me i r a  é  a  q u a n t i d a d e  d e  a l u n o s .  S e mp r e  t e m  o  la d o  
p o s i t i v o  e  o  n e g a t i v o ,  p r i me i r o  e u  v o u  f a l a r  o s  p o nt o s  
p o s i t i v o s  d e  t r a b a l h a r  n a  e s c o l a  d o  c a mp o :  a s  c r i a nç a s  s ã o  
me l h o r e s ,  a s  f a m í l i a s  s ã o  ma i s  e s t r u t u r a d a s ,  a s  c r ia n ç a s  t ê m  
u ma  d i s c i p l i n a  me l h o r ,  a  d e ma n d a  d e  a l u n o s  p o r  s a l a é  b e m 
me n o r .  [ . . . ]  A g o r a ,  n a  z o n a  u r b a n a ,  o  q u e  e u  v e j o  de  n e g a t i v o  
é  o  n ú me r o  e x c e s s i v o  d e  a l u n o s ,  a  i n d i s c i p l i n a ,  o s  me n i n o s  d e  
h o j e  n ã o  r e s p e i t a m  o  p r o f e s s o r ,  o  q u e  n ã o  a c o n t e c e  p e l o  
me n o s  n a s  e s c o l a s  d o  c a mp o  q u e  e u  t r a b a l h e i ,  r a r a men t e  
a c o n t e c e  u m c a s o  d e  i n d i s c i p l i n a  e  n a s  e s c o l a s  d a  zo n a  
u r b a n a  t e m  e s s e  p r o b l e ma  d e  i n d i s c i p l i n a .   
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
P e l o  q u e  a  g e n t e  o u v e  d a s  c o l e g a s  q u e  t r a b a l h a m l á , a  
d i f e r e n ç a  é  q u e  a q u i  s ã o  p o u c o s  a l u n o s  e  l á  mu i t o s  e  o s  
a l u n o s  d a q u i  p a r e c e m ma i s  c a r i n h o s o s ,  ma i s  a t e n c i o so s ,  l á  
t a mb é m e l a s  f a l a m  q u e  t e m ,  e  t e m  t a mb é m  a q u e l e s  q u e s ã o  
ma i s  e x t r o v e r t i d o s ,  m a i s  d o i d ã o .  E u  a c h o  q u e  o  q u e  e n s i n a  é  
q u a s e  a  me s ma  c o i s a ,  [ . . . ]  e s t á  b a s e a d o  e m  t u d o  q u e a  
s u p e r v i s o r a  p a s s a  p r a  g e n t e .  E l a  p a s s a  o  p l a n e j a me nt o ,  t e m  
q u e  s e g u i r  o  p l a n e j a me n t o  e  e l a s  t a mb é m  s e g u e m  a  mes ma  
c o i s a ,  c a d a  u m t e m a  s u a  ma n e i r a .  ( M a r g a r i d a  –  P r o fª ) .  
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A t u a l me n t e  e u  e s t o u  a q u i  c o m d o i s ,  t r ê s  me s e s  d e  a ul a ,  n ã o  
s e i  s e  é  p o r q u e  d o m i n o  mu i t o  b e m,  p o r q u e  e u  a c h o  q ue  q u e m  
f a z  a  s i t u a ç ã o  é  o  p r o f e s s o r ,  s e  e u  f a l a r  c o m v o c ê , h o j e ,  q u e  
t e m  d i f e r e n ç a  d o s  me u s  a l u n o s  d e  l á  c o m o s  me u s  a l un o s  d e  
c á ,  e s t a r i a  me n t i n d o ,  c o n s i d e r o  q u e  n ã o  t e m  d i f e r e nç a ,  o  q u e  
e u  l i d o  c o m e l e s  l á ,  e u  l i d o  c o m e l e s  a q u i ,  e n t ã o  pr a  m i m  n ã o  
e s t á  t e n d o  d i f e r e n ç a  n ã o .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  

 
Ta lvez  por  se  t ra ta r  de  uma c idade  pequena  e  com um número  

mais  reduz ido  de  esco las ,  a  equ ipe  da Secre ta r i a  Mun ic ipa l  de  Educação  

tem me lhores  cond ições  de p res ta r  apo io  pedagóg ico  às  esco las ,   

i ndependente  de  sua  loca l i zação na reg ião  u rbana  ou ru ra l .  Esse apo io  

sem d i s t i nção  de  t ipo  de  esco la  fo i  sa l ien tado  po r  a lgumas  pro fesso ras ,  

que o  cons ide ram como um aspecto  pos i t i vo ,  que  deve se r  mant ido .  

 
A  e s c o l a  a q u i  é  mu i t o  e l o g i a d a  n a  a p r e n d i z a g e m,  c o m a  a j u d a  
d a s  s u p e r v i s o r a s ,  d a  d i r e t o r a  e  a t é  me s mo  d a  S e c r e ta r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  a  e s c o l a  a q u i  t e m  u m e n s i n o  mu i t o  
b o m,  c o mp a r a d o  a t é  c o m o  e n s i n o  u r b a n o ,  e u  n ã o  d i r ia  
me l h o r ,  ma s  t a mb é m n ã o  d e i x a  a  d e s e j a r ,  c o m o  q u e  eu  p o s s o  
t e r  v i s t o  d a s  e s c o l a s  u r b a n a s .  ( S i mo n e -  P r o f ª ) .  
 
O  b o m é  q u e  a  g e n t e  n ã o  t r a b a l h a  s o z i n h a ,  t e m  a  e s co l a  d a  
z o n a  u r b a n a ,  s e  f a z  u m  p r o j e t o  p r a  l á  é  a p l i c a d o  p ra  n ó s  
t a mb é m,  a  g e n t e  n ã o  f i c a  i s o l a d a  a q u i ,  s e mp r e  e s t á  i n s e r i d o .  
T e v e  a  c o me mo r a ç ã o  d o  a n i v e r s á r i o  d a  c i d a d e ,  n ó s  l ev a mo s  
o s  a l u n o s  d a q u i  p a r a  e s t a r e m v i s i t a n d o  o s  l u g a r e s ,  n ã o  q u e r  
d i z e r  q u e  e s t á  n o  c a m p o  q u e  n ó s  e s t a mo s  f i c a n d o  p r a t r á s ,  a  
g e n t e  e s t á  i n s e r i n d o  o s  a l u n o s  n a  z o n a  u r b a n a .  ( R a qu e l  –  
P r o f ª ) .  
 

En t re tan to ,  nem todos  os  p ro fesso res  cons ide ram que há  um 

t ra tamento  i gua l  para  esco las  u rbanas  e  esco las  do  campo.  Po r  ex emp lo ,  

uma p ro fesso ra  que  a tua  nas  esco las  rea l idades  comen tou  sob re  a  

d isc r im inação  em re lação  à   esco la  ru ra l ,  no  que d iz  respe i to  a  

de terminado  p rograma da  Secre ta r i a  Mun ic ipa l  de  Educação,  que  fo i  

res t r i to  às  esco las  s i tuadas  na  zona  u rbana.  

 
O  a n o  p a s s a d o  e u  f i q u e i  mu i t o  r e v o l t a d a  c o m o  P r o g ra ma  
E d u c a c i o n a l  d e  R e s i s t ê n c i a  à s  D r o g a s  e  à  V i o l ê n c i a  
( P R O E R D3)  q u e  a c o n t e c e u  e m S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  n a  e s c o l a  
u r b a n a ,  p o r q u e  e u  a c h o  q u e  o s  a l u n o s  d a  e s c o l a  r u r al  t a mb é m 
t i n h a m q u e  t e r  p a r t i c i p a d o  d e s s e  P R O E R D .  I n c l u s i v e , c o mo  
p r o fe s s o r a ,  c h e g u e i  a  f a l a r  q u e  e s t a v a  e r r a d o ,  e s t av a  
d e s c r i m i n a n d o  o s  n o s s o s  a l u n o s .  [ . . . ]  E n q u a n t o  p r o fe s s o r a ,  
f i q u e i  c h a t e a d a  p o r q u e  f o i  u m  p r o j e t o  s o b r e  d r o g a s , a  g e n t e  
s e mp r e  e s t á  c o me n t a n d o  n a  e s c o l a ,  t o d o  mu n d o  e s t á  ou v i n d o  
n a  t e l e v i s ã o ,  t a l v e z  a t é  o s  f a m i l i a r e s  p a r t i c i p e m de s s e  
mo me n t o ,  e u  a c h e i  q u e  d i s c r i m i n o u  a  z o n a  r u r a l ,  n ã o f o i  s ó  
e u  q u e  a c h o u  n ã o ,  a s  p r o f e s s o r a s  d e  l á  t a mb é m c o me nt a r a m.  
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[ . . . ]  E n t ã o ,  s e  p u d e s s e ,  a  me l h o r  c o i s a  q u e  t e m  é  qu e  o s  
c u r s o s  e n g l o b a s s e m o s  a l u n o s  d a  z o n a  r u r a l  t a mb é m.  
( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  

 

O  percu rso  p ro f i ss iona l  e  a  po l í t i ca  de  inserção  no mercado  de 

t raba lho   

Não fo i  cons ta tada a  ex is tênc ia  de uma po l í t i ca  de i nserção  dos  

p ro fesso res  fo rmados  no  mercado  de  t raba lho .  Os  depo imentos  das  

p ro fesso ras  reve laram que  não  hav ia  um concurso  públ i co  para  

p ro fesso res  e  o  i n íc i o  da  v ida  p ro f i ss iona l  se  dava a t ravés  de  conv i t es  

ou  opo r tun idades  que  su rg iam  quando  a inda  e ram bem jovens ,  an tes  

mesmo de  se  fo rmarem no  curso  de mag is té r io  de  n ível  méd io .  Seu 

percurso  p ro f i ss iona l  se  deu,  p redominan temen te  em esco las  púb l i cas  

mun ic ipa i s .   A  Secre tár i a  Mun ic ipa l  de  Educação,  a  D i re to ra  e  a 

Coordenadora  Pedagóg ica  também começaram sua  v ida  pro f i ss iona l  em 

esco las  mun ic ipa i s  do  campo.   

 

C o me c e i  a  t r a b a l h a r  c o m d e z e s s e t e  a n o s  n a  z o n a  r u r al ,  e m  
u ma  c o mu n i d a d e  p r ó x i ma  a  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ,  e u  ai n d a  
n ã o  h a v i a  c o n c l u í d o  o  e n s i n o  mé d i o ,  o  M a g i s t é r i o ,  fu i  
s u b s t i t u i r  u ma  p r o fe s s o r a  e  o s  f a m i l i a r e s  d o s  a l u n os  
g o s t a r a m,  v i e r a m a t é  a q u i  à  p r e fe i t u r a  e  p e d i r a m q ue  e u  
f i c a s s e .  E u  c o n t i n u e i  o  r e s t a n t e  d o  a n o .  E u  a i n d a  es t a v a  n o  
p r i me i r o  a n o  q u e  é  b á s i c o ,  s e g u i ,  f o i  mu i t o  t r a n q ü il o .  ( S i l v i a  
S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
T e m d e z e s s e t e  a n o s  q u e  e u  t r a b a l h o  n a  á r e a  d e  e d u c aç ã o ,  
q u a n d o  c o me c e i  e s t a v a  n o  s e g u n d o  a n o  d o  M a g i s t é r i o , f o i  
u ma  o p o r t u n i d a d e  d a d a  p e l o  P r e f e i t o ,  n a  é p o c a  n ã o  ti n h a  
c o n c u r s o ,  p e g u e i  d e s d e  o  P r é - e s c o l a r  a t é  a  F a s e  I V  e  h á  d o i s  
a n o s  e u  e s t o u  n a  d i r e ç ã o .  ( R o s i ma r  –  D i r e t o r a ) .  
 
E u  t i n h a  o  c u r s o  d e  ma g i s t é r i o  d e  n í v e l  mé d i o ,  s ó  o c u r s o  d e  
ma g i s t é r i o ,  a  l e i  n ã o  e x i g i a ,  p o r q u e  e u  c o me c e i  e m  1 9 9 3 ,  e m  
1 9 9 6  c o me c e i  o  c u r s o  s u p e r i o r  d e  P e d a g o g i a  n a  U n i v er s i d a d e  
d e  I t a ú n a ,  a t é  e n t ã o  e u  e s t a v a  d a n d o  a u l a ,  d e i  a u l a a t é  2 0 0 0  e  
a n t e s  d e  1 9 9 3  t i n h a  d a d o  a u l a  a q u i  n o  mu n i c í p i o  d e  S ã o  J o s é  
d a  V a r g i n h a .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
E u  c o me c e i  a  t r a b a l h a r ,  n a  v e r d a d e ,  q u a n d o  e u  n ã o  ti n h a  o  
ma g i s t é r i o  a i n d a ,  [ . . . ]  Q u a n d o  e u  f o r me i  n a  8 ª  s é r ie ,  t i v e  a  
o p o r t u n i d a d e  d e  c o me ç a r  a  t r a b a l h a r  a q u i  me s mo .  ( P ro f ª  
M a r i s t e l a  -  P r o f ª ) .  
 
Q u a n d o  e u  c o me c e i  a  t r a b a l h a r ,  e u  e s t a v a  f a z e n d o  o  3 º  a n o  d o  
M a g i s t é r i o  a i n d a .  E u  j á  p e g u e i  u ma  3 ª  s é r i e ,  n a  é p oc a .  
( R o s a n g e l a   -  P r o f ª ) .  
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E u  e s t a v a  f a z e n d o  o  s e g u n d o  a n o  d o  M a g i s t é r i o ,  e u  ti v e  a j u d a  
d e  u ma  p e s s o a  mu i t o  i mp o r t a n t e ,  a  S i l v i a  q u e  n a  é p oc a  e r a  
S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  [ . . . ]  e l a  me  a j u do u  d e ma i s ,  
q u a l q u e r  d ú v i d a ,  e u  c o r r i a  a t r á s  d e l a .  ( J u s c i l e n e  - P r o f ª ) .   
 
 

Essa  rea l idade ,  em que  as  p ro fesso ras  cons t ru í ram sua  v ida 

p ro f i ss iona l  a  pa r t i r  de  opo r tun idades  geradas  pe las  re lações  soc ia i s  e  

pe la  po l í t i ca  par t idá r i a ,  reve la  ce r ta  f rag i l i dade  das  po l í t i cas  púb l i cas ,  

vo l tadas  para  a  educação  nas  reg iões  ru ra i s .  

Ao  comen ta r  as  po l í t i cas  púb l i cas  para  a  educação  do  campo,  

Le i t e  (2002)  des taca  que  no  per íodo  de  1975 a  1985  o  P lano  Seto r i a l  de  

Educação Cu l tu ra  e  Despor tos  -  PSECD entend ia  a  esco la  ru ra l  como 

agênc ia  de  mudanças  e  t rans fo rmações  soc ia i s ,  p ropondo  a  va lo r i zação 

do  t raba lho  e  da  cu l tu ra  do  homem do  campo  e  o  ens ino  segundo  a  

rea l i dade dos  a lunos .   

En t re tan to ,  observa-se  cer ta  incoerênc ia  nessa  p ropos ta :  se  po r  um 

lado ,  o  P lano cons iderava inadequado o  ex erc í c io  da docênc ia  no  

campo ,  po r  p ro fesso res  com fo rmação  u rbana,  po is  esses  tender iam a 

demonst ra r  des in teresse  pe la  cu l t u ra  e  pe los  va lo res  da  popu lação  ru ra l ,  

po r  ou t ro  l ado ,  descons iderava  a  p resença  do  p ro fesso r  l e i go  e  das  

c lasses  mul t i sse r i adas ,  bem como a fa l t a  de  mate r i al  d idát i co  e  as  

p recár i as  cond ições  de  t raba lho  dos  p ro fesso res  e  de  conservação  de  

a lgumas  esco las .  E ,  pe los  depo imentos  de  nossas  p rofesso ras ,  

cons ta tamos que  a  maio r  pa r te  de las  in i c iou  a  ca r rei ra ,  an tes  mesmo de  

conc lu í rem o  Mag is tér io ,  ou  se ja ,  como le igas  e  t raba lharam,  duran te  

todo o  tempo,  em c lasses  mul t i sse r i adas .  

 

A po l í t i ca  de  ava l i ação  da  educação  bás i ca  e  sua inf luênc ia  no  

p lane jamen to  da  esco la  

Em São José da Varg inha ,  as  p ropos tas  de  ens ino  e  os  conteúdos  

pedagóg icos  fo ram a l t e rados  em função  dos  resu l t ados  ob t i dos  pe las  

esco las  nas  ava l i ações  ins t i t uc iona i s ,  t a i s  como a  P rova  Bras i l ,  ap l i cada 

nac iona lmen te  pe lo  Min i s té r io  da  Educação  e  Cu l tu ra e  o  S is tema 

M ine i ro  de  Ava l i ação  (S IMAVE) ,  que  tem como propos ta  a  ava l i ação do  

ens ino  púb l i co  em M inas  Gera is .  
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O S is tema Nac iona l  de  Ava l i ação  da  Educação  Bás i ca  (SAEB)  

começou  a  se r  desenvo lv ido  no  f ina l  dos  anos  1980  e fo i  ap l i cado  pe la 

p r imei ra  vez  em 1990 .  Em 1995,  o  SAEB passou  po r  uma rees t ru tu ração 

metodo lóg ica  que poss ib i l i t ava a  comparação dos  desempenhos  ao  longo 

dos  anos .  Desde  a  sua  pr imei ra  ava l i ação ,  fo rnece dados  sob re  a  

qua l i dade  dos  s i s temas educac iona i s  do  Bras i l  como um todo.  

O  SAEB é  b iena l  e  ava l i a  uma amost ra  representa t i va dos  a lunos  

regu la rmen te  mat r i cu lados  nas  4 ª  e  8ª  sé r i es  do  Ensino  Fundamenta l  e  

3 º  ano  do  Ens ino  Méd io ,  de esco las  púb l i cas  e  p r i vadas ,  loca l i zadas  em 

área  u rbana  ou  ru ra l ,  nas  d isc ip l inas  de  Por tuguês , en focando  a  l e i tu ra  

e  de Matemát ica ,  en focando  a  reso lução  de  p rob lemas4.  

A  P rova  Bras i l ,  que  o fe rece  dados  por  esco la ,  fo i  cr iada em 2005 ,  

a  pa r t i r  da  necess idade de uma ava l i ação ma is  deta lhada ,  em 

complemento  à  ava l i ação  j á  fe i t a  pe lo  SAEB.  A  P rova Bras i l  é  

cens i t á r i a ,  expande o  a l cance  dos  resu l tados ,  po rque  o fe rece  dados  para  

cada  mun ic íp io  e  esco la  par t i c i pan te .   

A  P rova  Bras i l  ava l ia  todos  os  es tudan tes  da  rede  púb l i ca  u rbana 

de  ens ino ,  de 4ª  a  8 ª  sér i es  do  Ens ino  Fundamen ta l , nas  d isc ip l inas  de  

Por tuguês ,  en focando  l e i t u ra  e  de  Matemát i ca ,  en focando  reso lução  de  

p rob lemas .  A  metodo log ia  das  duas  ava l i ações  é  a  mesma e não  é   

pe rm i t i do  que nenhum a luno se ja  submet ido  às  duas  ava l iações .  

E las  passaram a  se r  operac iona l i zadas  em con jun to ,  desde 2007.  

Como são  ava l i ações  complementa res ,  uma não  imp l i cará  na  ex t i nção  da 

ou t ra5.  No  per íodo  de  05  a  20  de  novembro  de  2007 ,  todos  os  a lunos  de 

esco las  púb l i cas  u rbanas  de  4ª  e  de  8ª  sé r i e  f i zeram a  Prova  Bras i l .   

Em todo  o  país ,  fo ram ins tau rados  s is temas  de  ava l iação  como 

conseqüênc ia  dos  s is temas  gerenc ia is  de  qua l i dade.  No  ens ino ,  em 

âmbi to  federa l ,  a lém dos  c i t ados  an ter io rmente ,  su rg i ram o  Ex ame 

Nac iona l  do  Ens ino  Méd io  (ENEM)6,  o  P rovão7 e ,  em M inas  Gera is ,  o  

S IMAVE,  que  se  p ropôs  a  ava l i a r  o  Ens ino  Púb l i co  Estadua l .   

O  S is tema Mine i ro  de  Ava l i ação  da  Educação  Púb l i ca , o  S imave,  é  

responsáve l  pe lo  desenvo l v imento  de  p rogramas de  ava l iação  

i n tegrados ,  sendo  rea l i zadas  ava l i ações  anua lmen te . Em 2001,  os  a lunos  

de  4ª  e  8 ª  sé r i es  do  Ens ino  Fundamen ta l  e  3ª  sé r i e  do  Ens ino  Méd io  
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f i ze ram ava l i ações  das  á reas  de C iênc ias  Humanas  (His tó r i a  e  

Geogra f i a )  e  C iênc ias  Natu ra is  (C iênc ias ,  B io log ia , F í s i ca  e  Química)  

e ,  em 2002,  p rova de Língua  Por tuguesa e  Matemát i ca.  Os  resu l t ados  

fo ram t raba lhados  es ta t i s t i camente ,  pub l i cados  e  env iados  às  esco las ,  

em 2002 .   Após  essa  fase,  in i c iou -se  o  P rograma de  Ava l i ação 

Con t inuada  que ,  em 2008,  t eve  a  par t i c i pação  de  10 .210  esco las  e  

662.066  a lunos ,  na  ava l i ação  de  Língua  Por tuguesa  e a  de  10 .198 

esco las  e  647 .313  a lunos  na  ava l i ação  de  Matemát i ca.  Os  resu l t ados  do  

S imave  são  u t i l i zados  como re fe rênc ia  para  um d iagnós t i co  dos  

sucessos  e  i nsucessos  da  educação,  da  necess idade  de  p lane jamen to  e  de 

ações  de  po l í t i cas  púb l i cas  para  a  Esco la  Púb l i ca  Mine i ra ,  a  pa r t i r  

rea l i dade da sa la  de  au la8.   

O  resu l t ado  dessas  ava l i ações  ex te rnas  nac iona i s  teve  como 

consequênc ia  a l t e rações  no  p lane jamen to ,  nas  p ropostas  de  t raba lho  e  

na  metodo log ia  de  ens ino  das  Esco las  Mun ic ipa is  de  São  José  da 

Varg inha .  Os  p ro f i ss iona is  en t rev i s tados  re la ta ram essas  a l t e rações ,  

cons ide rando-as  como pos i t i vas  para  o  desenvo l v imento  das  esco las .   

 
A  g e n t e  c o me ç o u  a  mu d a r ,  r e f i z e mo s  t o d o  o  p l a n e j a men t o ,  
mu d a mo s  a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a ,  p o r q u e  a  g e n t e  t e m  qu e  
f a z e r  o  p l a n e j a me n t o  e m c i ma  d a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a.  [ . . . ]  
S e  a  g e n t e  f o r  a n a l i s a r ,  n a  v e r d a d e ,  e s s a s  a v a l i a ç õe s  d o  
S I M A V E  s ã o  mu i t o  f á c e i s ,  ma s  e l a s  s ã o  c h e i a s  d e  p e ga d i n h a ,  
e m  t o d a s  a s  q u e s t õ e s  o  a l u n o  t e m  q u e  p e n s a r .  O  n o s so  ma i o r  
d e s a f i o  h o j e  é  e s t a r  l e v a n d o  p a r a  o  a l u n o ,  p a s s a n d o p a r a  o s  
p r o fe s s o r e s  e l a b o r a r e m p r o v a s  ma i s  c r i a t i v a s ,  q u e  
c o n t e n h a m q u e s t õ e s  q u e  f a ç a m c o m q u e  o  a l u n o  p e n s e , n ã o  
a d i a n t a  d a r  u ma  o p e r a ç ã o  p a r a  e l e  r e s o l v e r .  [ . . . ]  Se  e l e  n ã o  
s a b e  i n t e r p r e t a r ,  e s s e  é  o  n o s s o  ma i o r  d e s a f i o :  e n si n a r  o  
a l u n o  a  l e r ,  e s c r e v e r  e  i n t e r p r e t a r .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  
P e d a g ó g i c a ) .  
 
A  g e n t e  e s t á  mu d a n d o  a  p r á t i c a  p e d a g ó g i c a ,  e u  j á  e st o u  h á  
mu i t o  t e mp o  n a  F a s e  I ,  e s s e  a n o  mu d e i  b a s t a n t e  o  meu  j e i t o  
d e  p a s s a r ,  p o r q u e  n ã o  a d i a n t a  a  p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  d e  u m  
j e i t o  e ,  q u a n d o  e l e s  f o r e m f a z e r  e s s a  p r o v i n h a  d o  PR O A L F A  
e  d o  S I M A V E ,  e l a  é  t o t a l me n t e  d i f e r e n t e .  A  n o s s a  p rá t i c a  
p e d a g ó g i c a  e s t á  v o l t a d a  p a r a  p r e p a r a r  o s  a l u n o s ,  p ar a  q u e  
e l e s  e s t e j a m  s a b e n d o  l e r  e  i n t e r p r e t a r  o  q u e  e s t ã o  l e n d o .  
( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  

 
 

Essas  ava l i ações ,  em gera l ,  têm como re fe rênc ia  a  esco la  u rbana ,  

o  que  d i f i cu l t a  sua ap l i cação  aos  a lunos  de  esco las s i tuadas  na  reg ião   

ru ra l ,  como fo i  observado  por  uma pro fesso ra ,  em seu  comentá r io  sob re  
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a  P rova  Bras i l ,  onde  aponta  seu  d is tanc iamento  da  rea l idade  das  esco las  

do  campo.   

D o  j e i t o  q u e  e s t á  e l e s  n ã o  e s t ã o  o l h a n d o  s e  é  e s c o la  r u r a l  o u  
s e  é  u r b a n a  n ã o ,  e l e s  s i mp l e s me n t e  ma n d a m,  p o r  e x e mp l o ,  
e s s a  P r o v a  B r a s i l ,  v e m e s s a  p r o v a  d e  f i n a l  d e  a n o ,  e n t ã o  a  
g e n t e  t e m  q u e  r e b o l a r  p r a  p a s s a r  p a r a  o s  me n i n o s  e , mu i t a s  
v e z e s ,  v e m p r a  n ó s  n ã o  t e m  c o mo  a  g e n t e  l i d a r  c o m aq u i l o  
p a r a  a s  n o s s a s  c r i a n ç a s ,  t e m  v e z  q u e  v e m e x i g i n d o  de ma i s  d a  
c o n t a ,  e n t e n d e u ?   E n t ã o  e u  a c h o  a s s i m ,  n ã o  a d i a n t a  v i r  c o i s a  
q u e  a  g e n t e  n ã o  d e u ,  t a l v e z  v e n h a  u ma  p r o p o s t a  p r a  n ó s ,  s e r á  
q u e  n o s s o s  a l u n o s  e s t ã o  p r e p a r a d o s  p a r a  a q u i l o ?  E u  a c h o  q u e  
mu i t a s  v e z e s  v e m e  n ã o  f i c a  mu i t o  a  d e s e j a r  n ã o .  O ut r a s  
v e z e s  f i c a .  V e m a  p r o v a  d e  f i n a l  d e  a n o ,  ma s  d e p o i s d e  u m 
a n o ,  u m  a n o  p r a  c á ,  n ó s  t i v e mo s  ma i s  s u c e s s o .  ( J u s ci l e n e  –  
P r o f ª ) .  
 

 

As  p ro fesso ras  f ren te  às  po l í t i cas  púb l i cas   

Uma ques tão  que  d i f i cu l t a  a  imp lemen tação  das  po l í ti cas  púb l i cas  

no  âmbi to  das  esco las ,  espec ia lmen te  as  do  campo ,  é sua não  

cont i nu idade de  uma ges tão  para  ou t ra ,  o  que gera  cons tan tes  mudanças  

nas  or ien tações  dadas  às  ins t i tu i ções  esco la res  que,  mu i tas  vezes ,  se  

vêem na  d i f í c i l  cond i ção  de  terem que mudar  uma ro ti na  da  esco la ,  que 

nem mesmo chegou  a  ser  tes tada  po r  um tempo  su f i c i en te  para  sua  

ava l i ação .  Essa fa l t a  de  cont i nu idade  re f l e te  nega tivamen te  nas  esco las  

e  fo i  menc ionada pe las  p ro fesso ras  que,  ao  abo rdarem as  po l í t i cas  

púb l i cas  para  a  educação,  f i ze ram c r í t i cas  à  ação  do  Es tado,  no  que  se  

re fe re  às  cons tan tes  mudanças ,  sem um tempo  para  sua conso l idação.  

Segundo  e las ,  a  cada  nova  admin is t ração  púb l i ca ,  dete rminavam-se 

p ropos tas  e  mudanças  no  ens ino ,  em p razos  nem sempre  su f i c i en tes  para  

uma e laboração con jun ta ,  a  pa r t i r  de  ques t i onamentos ,  ava l i ações  e  

p ropos tas  dos  p ro fesso res .   

Mu i tas  vezes ,  as  p ropos tas  pedagógicas  v indas  do  poder  púb l i co  

são  a té  boas ,  mas  ap resentam p rob lemas deco r ren tes  da não  p reparação 

dos  p ro f i ss iona i s  e  da  fa l t a  de uma ava l iação das  mesmas.  

 

A s  mu d a n ç a s  q u e  e s t ã o  v i n d o ,  d e  n ã o  p o d e r  r e t e r  me ni n o ,  
p a r a  r e t e r  t e m  a q u e l a  d i f i c u l d a d e ,  t e m  q u e  p r o v a r  qu e  o  
me n i n o  n ã o  é  c a p a z .  É  mu i t a  mu d a n ç a .  [ . . . ]  e s s a s  p es s o a s  q u e  
e s t ã o  l á  e m c i ma  f i c a m ma n d a n d o  u ma s  l e i s ,  u ma  “ c o is a d a ” ,  
p a r e c e  q u e  e l a s  n u n c a  e s t i v e r a m d e n t r o  d e  u ma  s a l a  d e  a u l a  
d e  r o ç a ,  d e  p e r i f e r i a ,  p a r a  v e r  a  r e a l i d a d e .  ( M a r g ar i d a  -  
P r o f ª ) .  



 11

 
 
S a b e ,  p a r e c e  q u e  e s t o u  c o me ç a n d o  a  t r a b a l h a r ,  d o  a no  
p a s s a d o  p a r a  c á  n ó s  a p r e n d e mo s  P o r t a d o r e s  d e  t e x t o9,  p o r q u e  
a  g e n t e  s ó  t r a b a l h a v a  a q u e l e  t e x t o  b á s i c o  a l i ,  h o j e n ã o ,  a  
g e n t e  j o g a  v á r i o s  p o r t a d o r e s  d e  t e x t o .  S e m p r e  e u  f al o  c o m a  
R e n a t a :  s e  o  p r o f e s s o r  c r u z a r  o s  b r a ç o s  a c a b o u ,  p o rq u e  o  
p r o fe s s o r  t e m  q u e  b u s c a r ,  n ã o  e n t e n d e u ,  t e m  q u e  i r  a t r á s .  
( J u s c i l e n e  -  P r o f ª ) .  
 
E s s e  a n o  a  g e n t e  e s t á  e n c o n t r a n d o  mu i t a  d i f i c u l d a d e,  p o r q u e  
e l a s  e s t ã o  l e v a n d o  a s s i m  p a r a  o  l a d o  d o s  P o r t a d o r e s d e  t e x t o ,  
u m  j e i t o  p a r a  e s t a r  d e s p e r t a n d o  a  l e i t u r a  n o s  a l u n os .  O  t i p o  
d e  t e x t o ,  a n t e s ,  n ã o  t i n h a  n a d a  d i s s o ,  e r a  a q u e l a  le i t u r a  i g u a l .  
P o r  e x e mp l o :  n a  F a s e  I  l e i t u r i n h a ,  t r a b a l h a r  a  “ F a mí l i a ”  a  
l e t r a  “B ” ,  t u d o  v o l t a d o  “ B A ” ,  “ B E ” ,  “ B I ” ,  “ B O ” ,  “B U ” ,  a g o r a  
n ã o ,  j á  t e m  a q u e l a  m i s t u r a  d e  s í l a b a s ,  e n t ã o  o  mé t od o  mu d o u  
d e ma i s .  O  mé t o d o  q u e  a  g e n t e  u s a  p a r a  a l f a b e t i z a r  es t á  mu i t o  
ma i s  d i n â m i c o ,  o  a l u n o  e s t á  mu i t o  ma i s  p a r t i c i p a t i vo ,  
a n t i g a me n t e  o s  a l u n o s  t i n h a m a t é  me d o  d e  c o n v e r s a r , e r a m 
t í m i d o s  me s mo .  ( R a q u e l  -  P r o f ª ) .   
 
O  E s t a d o  p r i me i r o  ma n d a  a s  c o i s a s ,  d e p o i s  é  q u e  v a i a v a l i a r  
s e  d e u  c e r t o  o u  n ã o .  I s s o  a c o n t e c e u  c o m o  “ C o n s t r u ti v i s mo ” ,  
c o m o  “ C i c l o ” ,  e s t á  a c o n t e c e n d o  c o m a  “ I n c l u s ã o ” .  Ma n d a  
i n c l u i r ,  d e p o i s  v a i  a v a l i a r  o  q u e  a c o n t e c e u  c o m e s sa s  
c r i a n ç a s ,  t e v e  o  d e s e n v o l v i me n t o  a l me j a d o ?  O  q u e  a co n t e c e u  
c o m e l a s ?  A í  q u e  e l e s  v ã o  v e r ,  v e m a q u e l a  c a t á s t r o fe ,  ma s  
p o r q u e  t u d o  é  j o g a d o ,  c a i  d e  p a r a  q u e d a s ,  n ã o  t e m  uma  
p r e p a r a ç ã o  a n t e s .  O  “ C i c l o ”  f o i  a s s i m ,  n ã o  t e v e  u ma 
p r e p a r a ç ã o  a n t e s .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a) .  

 
 

Essa  impos i ção  de dec isões  tomadas  fo ra  do  âmb i to  esco lar ,  sem 

uma par t i c ipação  e fe t i va  dos  p ro fesso res ,  acar re ta  um a lheamen to  e  

ce r ta  fa l t a  de  au tonomia  e  au to r i dade ,  uma vez  que  os  docentes  são ,  

f requentemente ,  obr i gados  a  ex ecuta r  ações  que  nem sempre  cond izem 

com sua  rea l i dade ,  pa ra  as  qua is  não fo ram p reparados  e  nem mesmo 

consu l tados .  A  esse respe i to ,  K imbal l  (1988)  a rgumenta  que  os  

p ro fesso res  não  podem ser  cons ide rados  p ro f i ss iona is ,  po r  não 

possu í rem cont ro le  sob re  as  dec isões  que tomam no  ens ino ,  po r tan to  o  

conhec imento  que possuem não  os  inves te  de  au to r i dade ,  não  podendo 

se r  cons ide rados  ve rdade i ros  p ro f i ss iona i s ,  responsáve is  pe la  educação 

nas  esco las .  (K IMBALL apud  CONTRERAS,  2002) .  

 

Po l í t i cas  púb l i cas  e  p ro f i ssão docen te :  f a lando  de d i f i cu ldades   

A p ro f i ssão docente  no  ens ino  fundamenta l  envo lve  uma sér i e  de 

d i f i cu ldades  que  u l t rapassam os  l im i tes  da  esco la .  A lém dos  grandes  
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desa f ios  re lac ionados  ao  en f ren tamento  da  sa la  de  au la ,  dos  p rob lemas 

de  i nd i sc ip l i na  e  v io lênc ia  e  da responsab i l idade  pe la  ap rend izagem dos  

a lunos ,  os  p ro fesso res  l u tam com ques tões  ta i s  como a  fa l t a  de  

au tonomia,  a  desva lo r i zação  p ro f i ss iona l  e  sa la r i a l.  Essas  ques tões  são 

apon tadas  pe las  p ro fessoras  e  nos  remetem a  Cont re ras  (2002) ,  quando 

re lac iona  o  s ta tus  p ro f i ss iona l  à  concepção  de  au tonomia  na  tomada de 

dec isões  acerca  do  t raba lho .  Segundo  esse  au to r ,  os p ro fesso res  

ca recem de  au tonomia,  na  med ida  em que  o  Es tado  f i xa  as  no rmas 

a t ravés  das  qua i s  se  deve  desenvo lve r  o  t raba lho  docen te .  A lém d isso ,  

os  docentes  são,  em gera l ,  mal  remunerados  e  desp res t i g iados ,  

en f ren tando  cond ições  de  t raba lho  adversas .  Para  e le ,  ce r tas  

ca rac ter ís t i cas  t rad i c iona lmen te  assoc iadas  a  va lo res  pro f i ss iona i s ,  t a i s  

como autonomia ,  responsab i l i dade ,  capac i t ação  deveriam ser  

i nd iscu t íve is  na p ro f i ssão docente .  

 
E u  a c h o  q u e ,  a  p a r t i r  d o  mo me n t o  q u e  o  p r o fe s s o r  f or  
v a l o r i z a d o  n a  í n t e g r a ,  c o m c e r t e z a  o  e n s i n o  v a i  me lh o r a r .  N ó s  
p r e c i s a mo s  me l h o r a r  m u i t o  a  q u e s t ã o  s a l a r i a l ,  p o r q ue  o  
p r o fe s s o r  t e m  q u e  s e  d e s d o b r a r  mu i t o  p a r a  c o n s e g u i r  s e  
ma n t e r ,  ma n t e r  a  f a m í l i a .  A c h o  q u e  i s s o  é  mu i t o  d e sg a s t a n t e  
p a r a  e l e ,  t e r  q u e  d o b r a r  e  a i n d a  f a z e r  f a c u l d a d e  à  n o i t e .  E u  
a c h o  q u e  q u a n d o  o  p r o f e s s o r  g a n h a r  o  q u e  é  j u s t o  q ue  e l e  
g a n h e  u m s a l á r i o  d i g n o ,  a í  s i m ,  a  e d u c a ç ã o  v a i  me l ho r a r .  
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
O  p r o f e s s o r  p e r d e u  a  a u t o n o m i a ,  s a b e ,  e  h o j e  o  a l u no  e s t á  
mu i t o  a s s i m ,  t u d o  e s t á  e m v o l t a  d o  a l u n o ,  n ã o  é  s ó  e m S ã o  
J o s é  d a  V a r g i n h a ,  é  n o  g e r a l ,  o  p r o f e s s o r  p e r d e u  o  v a l o r .  A  
é p o c a  q u e  e u  e s t u d a v a ,  q u e  e u  e r a  c r i a n ç a ,  o  p r o fe ss o r  t i n h a  
u m  v a l o r  d i f e r e n t e  d o  q u e  a  g e n t e  t e m  h o j e .  ( R o s a n ge l a  –  
P r o f ª ) .  
 
A  v i d a  d e  p r o f e s s o r a  é  e s s a .  E n t ã o ,  e u  c o me n t o  mu i to  q u e  
t o d a  f a m í l i a  d e v e r i a  t e r  u ma  p r o f e s s o r a ,  p a r a  e l e s  s a b e r e m o  
q u e  é  a  v i d a  d e  u ma  p r o fe s s o r a ,  p o r q u e  a q u i  n a  L a g oa  P r e t a  
mu i t a  g e n t e  f a l a :  “ n o s s a ,  e l a s  t r a b a l h a m t ã o  p o u c o ”.  T ã o  
p o u c o  e  n i n g u é m o l h a  o  q u e  a  g e n t e  f a z  e m c a s a .  E m c a s a  t e m  
d i a ,  s e m me n t i r a  n e n h u ma ,  é  o  d i a  i n t e i r i n h o ,  c h e g o d a q u i ,  
s ã o  p o u c o s  a l u n o s ,  é  o  me s mo  t r a b a l h o  s e n d o  mu i t o  ou  s e n d o  
p o u c o .  E u  t e n h o  q u e  p r e p a r a r  a  a u l a .  ( M a r g a r i d a  –  Pr o f ª ) .  

 

As  p ro fesso ras  re la ta ram a lgumas  das  d i f i cu ldades  que  en f ren tam 

no  d ia-a -d ia  da  esco la ,  en fa t i zando  a  he te rogene idade  das  tu rmas,  a  

i nexper iênc ia  na  pro f i ssão e  os  p rob lemas  deco r ren tes  das  po l í t i cas 

púb l i cas ,  que  nem sempre  são  adequadas  à  rea l i dade  do  campo .  
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Também fo ram apon tados ,  como d i f i cu l t ado res ,  o  t ranspor te  e  o  acesso 

às  fazendas  e  povoados .  As  ques tões  re lac ionadas  à  ve rba  para  

merenda e  às  po l í t i cas  púb l i cas  são  menc ionadas  pe la  Secre tár i a 

Mun ic ipa l  de  Educação .   

 
A  d i f i c u l d a d e  é  e m r e l a ç ã o  à  me r e n d a  e s c o l a r ,  a  g e nt e  s a b e  
q u e  é  o  m í n i mo  q u e  v e m p a r a  c a d a  a l u n o ,  a  p r e f e i t u ra  t e m  q u e  
f a z e r  a  c o mp l e me n t a ç ã o  d e s s a  v e r b a  c o m r e c u r s o  p r ó pr i o .  O  
t r a n s p o r t e  e s c o l a r .  É  t u d o  mu i t o  f a n t a s i a d o  c o m o s  g o v e r n o s ,  
o  q u e  o  g o v e r n o  p a s s a ,  a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  o  s i st e ma ,  t u d o  
i s s o  é  u ma  f a n t a s i a ,  é  mu i t o  c a mu f l a d o  e  i n f e l i z me nt e  n o s s o  
a l u n o  s o f r e  mu i t o  c o m  t u d o  i s s o .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S ec r e t á r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
A  ma i o r  d i f i c u l d a d e  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  t ê m  e n f r e n t ad o  é  c o m  
r e l a ç ã o  à  d i f e r e n ç a .  O s  d i f e r e n t e s  n í v e i s  d e  a p r e n di z a d o  d o  
a l u n o  e m u ma  s a l a  d e  a u l a .  S a b e ,  t e r  q u e  a c o mp a n h a r e  d a r  
a t e n d i me n t o ,  v o l t a d o  p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d a q u e l e  a l un o ,  a  
ma i o r  d i f i c u l d a d e  q u e  o  p r o f e s s o r  t e m  e n f r e n t a d o  é  e s s a ,  p e l o  
q u e  e u  v e j o  e  o u ç o .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
N u n c a  v a i  t e r  u ma  t u r ma  e m q u e  o s  a l u n o s  t ê m  o  me s mo  g r a u  
d e  a p r e n d i z a g e m,  ma s  é  mu i t o  d i f í c i l  q u a n d o  f i c a  u m a l u n o  
q u e  n ã o  a c o mp a n h a  a  t u r ma ,  p o r  ma i s  q u e  a  g e n t e  e s te j a  
v o l t a n d o ,  f a l t a  i n t e r e s s e ,  e l e  p e r d e  o  i n t e r e s s e ,  se n t e  q u e  e s t á  
f i c a n d o  p r a  t r á s .  I s s o  é  u ma  g r a n d e  d i f i c u l d a d e  q u e a  g e n t e  
t e m .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
E s s e  a n o  e u  e s t o u  c o m u m a l u n o  q u e  é  d e  I n t r o d u t ó r io ,  ma s  
e l e  n u n c a  f r e q u e n t o u   e s c o l a  n e n h u ma ,  e n t ã o  e l e  n ã o f e z  n e m 
o  1 º  P e r í o d o ,  n e m o  2 º  P e r í o d o  ,  c o mo  e u  t e n h o  p o u co  a l u n o ,  
e s t o u  v o l t a n d o  p a r a  t r á s  c o m e s s e  me u  a l u n o ,  e l e  t amb é m é  
e s f o r ç a d o .  ( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
 
A  f a l t a  d e  e x p e r i ê n c i a ,  n o  i n í c i o  s e mp r e  é  c o mp l i c ad a ,  p o r q u e  
e u  n u n c a  t i n h a  d a d o  a u l a ,  n e m e m c r e c h e  e u  t i n h a  t ra b a l h a d o ,  
a í ,  n o  i n í c i o ,  e u  a c h o  q u e  f a l t a  e x p e r i ê n c i a  me s mo , t e m  mu i t a  
c o i s a  q u e  d e p o i s  a  g e n t e  v ê :  n o s s a !  S e  e u  t i v e s s e  ex p e r i ê n c i a ,  
n ã o  t e r i a  f e i t o  i s s o ,  s a b e ,  a c h o  q u e  a  d i f i c u l d a d e  ma i o r  é  a  
f a l t a  d e  e x p e r i ê n c i a  me s mo .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .   
 
A  ma i o r  d i f i c u l d a d e  é  c o m o  “ e n s i n o  l á  d e  c i ma ” ,  t em  h o r a  
q u e  j o g a  mu i t a  c o i s a ,  a c h o  q u e  n ã o  p r e c i s a v a  d e  mu it a  c o i s a  
q u e  j o g a m e m  c i ma  d a  g e n t e ,  t i n h a  q u e  s e r  ma i s  s i mpl e s ,  a s  
c o i s a s  ma i s  s i mp l e s  p a r e c e  q u e  o s  me n i n o s  a p r e n d e m ma i s .  
T e m h o r a  q u e  e u  f i c o  a s s i m  d e s a n i ma d a ,  o u t r a  h o r a  nã o ,  
a g o r a  e s t á  b o m,  e s t o u  l e v a n d o .  T e m h o r a  q u e  a  g e n t e f i c a  
d e s a n i ma d a .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
M a s  e s s a s  c r i a n ç a s  q u e  mu d a m m u i t o  c o s t u ma m t e r  u ma 
g r a n d e  d i f i c u l d a d e  n o  e n s i n o ,  a t é  q u a n d o  e l a s  mu d a m a q u i  n a  
p r ó p r i a  z o n a  r u r a l ,  q u e  a b r a n g e  C o n q u i s t a  e  e l a s  v ão  p r a  
L a g o a  P r e t a ,  o u  a s  z o n a s  r u r a i s  v i z i n h a s ,  q u e  n ã o  tê m  
d i f e r e n ç a  n o  e n s i n o ,  a g o r a  q u a n d o  s ã o  c r i a n ç a s  q u e  v ê m d a  
z o n a  u r b a n a ,  e l a s  e n c o n t r a m m u i t a  d i f e r e n ç a ,  p o r q u e f i c a m  
u n s  t e mp o s  e  r e g r e s s a m p a r a  o s  l u g a r e s ,  n ã o  f i c a m o a n o  
t o d o .  A c h o  q u e  e s s a  mu d a n ç a  d e  e n s i n o  p a r a  a s  c r i a nç a s  
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d u r a n t e  o  a n o  -  t e m  a s  q u e  mu d a m d u a s ,  t r ê s  v e z e s  du r a n t e  o  
a n o  -  i s s o  p r e j u d i c a  mu i t o  a  c r i a n ç a ,  me s mo  s e n d o  as  e s c o l a s  
u ma  me l h o r  q u e  a  o u t r a .  ( S i mo n e  –  P r o f ª ) .   

 

 

O  apo io  da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação às  escolas  do  campo :  

superando as  d i f i cu ldades  

As  esco las  pesqu isadas  recebem o  apo io  mate r i a l  e  ins t i tuc iona l  

da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  e  func ionam em p réd ios  com 

espaço  f í s i co  amp lo  e  adequado .  As  ges toras  e  coo rdenadoras  

desenvo lvem um t raba lho  de  acompanhamento  das  esco las  e  dos  

p ro fesso res ,  aux i l i ando  na  par te  pedagóg ica .  Ao  emit i rem suas  

percepções  sob re  o  contex to  e  a  esco la ,  os  ges to res e  p ro fesso res  

a f i rmaram a ex ce lênc ia  do  t raba lho  desenvo lv ido  pe la  Secre tar i a  

Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Varg inha  e  as  boas  cond ições 

f í s i cas  e  mate r i a is  das  esco las .  

Ao  con t rá r i o  da  maio r i a  das  esco las  púb l i cas ,  onde o  maio r  

p rob lema res ide  na  fa l t a  de  mate r i a i s ,  os  recu rsos  d idát i cos  e 

tecno lóg i cos  cons t i tuem um pon to  a l t o  das  esco las  pesqu isadas .  E las  

são  equ ipadas  com TV,  Vídeos ,  DVDs,  máqu ina  de  x e rox ,  fa to  

cons ide rado  pe los  p ro fesso res  como avanço  nas  cond ições  de  t raba lho .  

Apenas  o  computador  a inda  não  ex i s te  em todas  as  esco las  e ,  mesmo 

aque las  que  o  possuem,  necess i t am ampl i a r  seu  uso  para  maio r  número  

de  pro fesso res  e  a lunos .  Segundo  os  p ro fesso res  en trev is tados ,  há 

necess idade  de  ma io r  i n fo rmat ização  das  esco las  e  au las  de  i n fo rmát i ca  

para  os  a lunos .  Em gera l ,  as  p ro fesso ras  a f i rmam que esses  recu rsos  são 

su f i c i en tes  e  permi tem o  ap r imoramento  do  t raba lho  

 
A  n o s s a  e s c o l a  é  b e m e q u i p a d a ,  t e m  c o mp u t a d o r ,  c o m a  v e r b a  
q u e  v e m p a r a  e s c o l a  c o mp r e i  a  ma t r i c i a l ,  c o mp r e i  a  
mu l t i f u n c i o n a l ,  j u n t e i  c o m o  d i n h e i r o  d a  q u a d r i l h a  e  c o mp r e i  
a  má q u i n a  d e  x e r o x .  A  S e c r e t a r i a  d e  M u n i c i p a l  d e  E du c a ç ã o  
e s t á  s e mp r e  t r a z e n d o  o  q u e  a  g e n t e  p r e c i s a ,  d e n t r o  d o  
p o s s í v e l .  [ . . . ]  M a t e r i a l  é  u ma  c o i s a  q u e  e s t á  e m f al t a ,  e  à s  
v e z e s  a  g e n t e  p e d e  e  n ã o  é  a t e n d i d o ,  i s s o  a í  e m  t o da s  a s  
e s c o l a s  a c o n t e c e  n é ,  n ã o  t e m  1 0 0  %  d a s  c o i s a s ,  a  S ec r e t a r i a  
d e  E d u c a ç ã o  f a z  o  q u e  p o d e ,  ma s  n e m s e mp r e  e s t á  a o  a l c a n c e ,  
n e m s e mp r e  e s t á  p o d e n d o .  ( R o s i ma r  -  D i r e t o r a ) .  
 
A  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  s e mp r e  ma n d a  r e cu r s o  
ma t e r i a l ,  r e c u r s o  d i d á t i c o  p a r a  o  p r o f e s s o r ,  c a r t o li n a ,  p a p é i s ,  
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f i t a ,  e s s e  ma t e r i a l  é  f o r n e c i d o .  [ . . . ]  O s  a l u n o s  l ev a m a l g u n s  
ma t e r i a i s ,  a  g e n t e  p e d e  n o  i n í c i o  d e  c a d a  a n o  u ma  li s t a  d e  
ma t e r i a l ,  o  q u e  f a l t a  a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d uc a ç ã o  
f o r n e c e ,  e  o s  p r o f e s s o r e s  t a mb é m t ê m a c e s s o  a  x e r o x q u e  é  d e  
g r a ç a ,  t o d a s  a s  e s c o l a s  t a mb é m t ê m x e r o x ,  e  t o d a s  as  e s c o l a s  
t ê m  c o mp u t a d o r  c o m i mp r e s s o r a ,  o s  p r o f e s s o r e s  p o d e m u s a r ,  
c l a r o  q u e  e x i s t e  u ma  c o t a ,  n ã o  p o d e  e x t r a p o l a r  mu i to ,  ma s  
e l e s  t ê m  a c e s s o .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ).  
 
A q u i  n a  r e g i ã o ,  e m  t e r mo s  d e  ma t e r i a l  e s c o l a r  mu d o u,  a  
P r e fe i t u r a  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  f o r n e c e ,  d o a n d o  k i t s  d e  
ma t e r i a l  e s c o l a r ,  o  q u e  a j u d a  b a s t a n t e .  E m t e r mo s  de  mo c h i l a ,  
e l e s  d ã o :  r é g u a ,  c a d e r n o ,  l á p i s ,  t o d o s  e l e s  t ê m ,  s em d i s t i n ç ã o  
d e  c o n d i ç ã o  f i n a n c e i r a ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o  ma t e r i al  e s c o l a r  
o s  a l u n o s  s ã o  mu i t o  b e m a s s i s t i d o s  a q u i  n e s s a  r e g i ão  [ . . . ]  
h o j e  n o s s a  e s c o l a  j á  t e m  D V D ,  t e l e v i s ã o ,  c o mp u t a d o r,  x e r o x ,  
t e mo s  mu i t a  t e c n o l o g i a  n a  n o s s a  e s c o l a ,  a s  c r i a n ç a s j á  t ê m  
c o n d i ç ã o  d e  a s s i s t i r  f i l me ,  p a s s a mo s  m u i t o s  f i l me s , a s  
c r i a n ç a s  t r a z e m D V D  d e  c a s a ,  p o r q u e  a  g e n t e  c o s t u ma p a s s a r  
o  q u e  e l a s  q u e r e m.  ( S i mo n e  –  P r o f ª ) .  
 
N ó s  t e mo s  T V ,  t e mo s  D V D ,  t e m  o  c o mp u t a d o r ,  q u e  a  d ir e t o r a  
s e mp r e  d i s p o n i b i l i z a ,  s e  a  g e n t e  p r e c i s a ,  e n t ã o  n e ss e  p o n t o  
a q u i  é  t r a n q ü i l o .  T e m  t a mb é m o s  l i v r o s  d i d á t i c o s ,  te m  t u d o .  
( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
H o j e  p a r e c e  q u e  e s t á  ma i s  f á c i l ,  t e m  ma i s  ma t e r i a l , a q u i  t e m  
má q u i n a  d e  x e r o x ,  t e m  m i me ó g r a fo ,  t e m  ma t e r i a l  a t é  b e m,  
p o r q u e  e u  n ã o  p o s s o  r e c l a ma r  n ã o ,  ma t r i z  e u  t e n h o  mu i t o  à  
v o n t a d e ,  f o l h a  t a mb é m,  s e mp r e  o s  p a i s  ma n d a m,  a  P r ef e i t u r a  
c o mp l e me n t a .  A q u i  t e m  t e l e v i s ã o ,  t e m  v í d e o ,  s ó  f a l ta  me s mo  
o  c o mp u t a d o r  e  u ma  p r o f e s s o r a  q u e  s a i b a  e n s i n a r  d e sd e  o  
i n í c i o ,  p a r a  q u e  e l e s  t e n h a m u ma  I n t e r n e t  o u  s a i b a m me x e r ,  
p o r q u e  e u ,  c o mo  p r o f e s s o r a ,  n ã o  s e i ,  e u  n ã o  a c e s s o , s ó  a  
R e n a t a  q u e  t e m  a q u i ,  e u  n ã o  t e n h o ,  é  a t é  u ma  c o i s a  e r r a d a  
p o r q u e  e u  d e v e r i a  t e r  a c e s s o  a  u m c o mp u t a d o r .  ( M a r ga r i d a  –  
P r o f ª ) .  
 
O s  ma t e r i a i s  a  g e n t e  r e c e b e  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a,  o s  
a l u n o s  g a n h a r a m k i t .  A  g e n t e  n ã o  t e m  p r o b l e ma  c o m ma t e r i a l  
d i d á t i c o  n ã o .  [ . . . ]  T e m ma t e r i a l  q u e  a  g e n t e  a d q u i ri u  n o s s o .  E  
t e m  ma t e r i a l  q u e  é  d a  e s c o l a ,  i g u a l  à s  c o l e ç õ e s ,  o  P r é - e s c o l a r  
t e m  “ c d z i n h o ”  c o m m ú s i c a ,  l i v r i n h o s  d e  h i s t ó r i a s .  (R o s a n g e l a  
–  P r o f ª ) .  
 
a  g e n t e  t e m  o  ma t e r i a l  d i r e i t i n h o ,  a  P r e f e i t u r a  f o rn e c e ,  d e u  o  
K i t  p a r a  o s  a l u n o s ,  m u i t o s  a l u n o s  n ã o  t ê m  c o n d i ç õ e s d e  
c o mp r a r .  O s  l i v r o s  a  g e n t e  e s c o l h e ,  e s s e  a n o  o s  l i vr o s  v i e r a m 
d i r e i t i n h o ,  a í  f i c a  ma i s  f á c i l  p a r a  t r a b a l h a r .   T e m a  s a l a  d a  
b i b l i o t e c a ,  a  g e n t e  u ma  v e z  p o r  s e ma n a  l e v a  o s  me n in o s ,  n ó s  
u t i l i z a mo s  t a mb é m c o mo  s a l a  d e  v í d e o ,  u ma  v e z  a o  mês  a  
g e n t e  u t i l i z a  o  d v d ,  d e p o i s  t r a b a l h a  e m  c i ma  d e s s e  d v d .  
( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  

 

No  que  se  re fe re  ao  espaço  f í s i co  e  à  a rqu i t e tu ra  esco lar ,  as  sa las  

de  au la  são  amp las  e  a re jadas ,  o  que  nem sempre  ocor re  em esco las  das  
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reg iões  ru ra i s .  Apesar  de  não  conta rem com p ro fessores  de  Educação 

F ís i ca ,  as  esco las  possuem espaço para  rec reação e  a t i v i dades  f í s i cas .  

Ao  emi t i rem suas  percepções  sob re  o  espaço  f í s i co  e a  a rqu i t e tu ra ,  

as  p ro fessoras  a rgumenta ram que  as  esco las  do  campo func ionam em 

p réd ios  novos ,  possuem sa las  amplas ,  espaço  para  rec reação  e  que  são 

p r i v i l eg iadas  em re lação  às  esco las  do  meio  u rbano. 

 

O  a s p e c t o  f í s i c o  d a s  n o s s a s  e s c o l a s  é  e x c e l e n t e ,  n ós  t e mo s  
u ma  e s c o l a  q u e  t e m  q u a d r a ,  t e m  á r e a  d e  r e c r e a ç ã o  mui t o  b o a .  
( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
O  e s p a ç o  é  e x c e l e n t e ,  a s  s a l a s  s ã o  b e m a mp l a s ,  t e m  m u i t o  
e s p a ç o  p a r a  o s  me n i n o s  b r i n c a r e m.  ( R o s i ma r  -  D i r e t or a ) .  
 
A  A mé l i a  N o g u e i r a  D u a r t e  é  u ma  e s c o l a  n o v a ,  t e m  s a la s  
a mp l a s ,  t e m  q u a d r a ,  s e m s e r  a  q u a d r a  e l e s  t ê m  u ma  ár e a  d e  
l a z e r  g r a n d e ,  a s  s a l a s  s ã o  a r e j a d a s .  E  a  d a  La g o a  Pr e t a ,  q u e  é  
a  P r o f e s s o r  P e r e i r a  d a  C o s t a ,  p e l o  n ú me r o  d e  a l u n o s é  u ma  
e x c e l e n t e  e s c o l a ,  e u  f a l o  q u e  é  u ma  e s c o l a  d e  n í v e l 
p a r t i c u l a r ,  p o r q u e  q u a t r o  c i n c o  a l u n o s  p a r a  c a d a  p ro fe s s o r .  
( M a r i a  H e l e n a  -  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
E u  a c h o  q u e  n o s s a  e s c o l a  t e m  e s p a ç o  f í s i c o  b o m,  a s  s a l a s  s ã o  
a mp l a s ,  a r e j a d a s ,  e u  a c h o  q u e  i s s o  a  g e n t e  n ã o  t e m  d o  q u e  
r e c l a ma r  n ã o ,  t e m  u m r e fe i t ó r i o  b o m,  a  e s c o l a  p a s s ou  p o r  u ma  
r e fo r ma  h á  p o u c o  t e m p o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
A  e s c o l a  t e m  e s p a ç o  f í s i c o ,  a s  s a l a s  s ã o  a mp l a s ,  t ud o  
o r g a n i z a d o ,  t e m  a  q u a d r a  q u e  a  g e n t e  u t i l i z a  c o m o s me n i n o s  
p a r a  f a z e r  E d u c a ç ã o  F í s i c a .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 

 

Notas  f ina i s  

A re f l ex ão  sobre  os  dados  aqu i  ap resen tados  permi te a  cons ta tação 

de  que  as  po l í t i cas  púb l i cas  para  a  esco la  do  campo não  têm s ido  

su f i c i en temen te  c laras  para  as  p ro fesso ras  que  a tuam nessas  esco las ,  as 

qua i s  não  percebem uma d i fe rença en t re  esco las  u rbanas  e  do  campo ,  

po r  se  submete rem aos  mesmos  p rogramas  e  às  mesmas  o r ien tações  da 

Secre ta r i a  Mun ic ipa l  de  Educação ,  o  que  cons ideram pos i t i vo .   

Na  percepção  dessas  p ro fesso ras ,  as  perspec t i vas  de uma educação 

no  campo  que  prop i c ie  o  c resc imento  pessoa l  e  in te lec tua l  dos  a lunos ,  a  

pa r t i r  da  prá t i ca  docente  com qua l i dade ,  se  assoc iam a recu rsos 

mate r i a is  que,  a lém de  assegura rem um bom t raba lho  pedagóg ico ,   

pe rm i tem o  acesso  à  au las  de  in fo rmát i ca  e  à  b ib l i oteca ,  como fon te  de 
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pesqu isa .  Essas  cond ições  ex is tem nas  esco las  pesquisadas ,  o  que  as  

d i fe renc ia  de  grande  par te  das  esco las  loca l i zadas  em áreas  ru ra is ,  que 

ap resentam p rob lemas re lac ionados  à  es t ru tu ra  f í s i ca  e  mate r i a l .   

No  ex erc í c io  de  sua  função  docente ,  a lém das  d i f i culdades  

i neren tes  à  p ro f i ssão ,  t a i s  como a desva lo r i zação ,  os  ba ixos  sa lá r ios  e  a  

fa l t a  de  au tonomia ,  as  p ro fessoras  do  campo  enf ren tam d i f i cu ldades  

especí f i cas ,  re lac ionadas  à  inadequação  do  l i v ro  d idát i co  às  

necess idades  e  à  rea l i dade  de  seus  a lunos  e  à  mu l t isse r i ação,  

cons ide rada  po r  e las  como p re jud i c ia l  ao  rend imento do  t raba lho  

docen te  e  ao  ap rend izado  dos  a lunos .  Essa  organ ização  mui to  comum 

em esco las  do  campo ,  ao  agrupar  em uma mesma sa la  alunos  de  sé r i es  e  

n íve i s  d i fe ren tes  de  desenvo l v imento ,  demanda   t raba lho  em dobro  para  

o  p ro fesso r ,  que  tem que  e labo ra r  p lane jamen to  e  a ti v i dades  para  duas  

ou  mais  tu rmas,  sempre  p reocupado  em assegura r  que  a  abo rdagem de 

um ano  se ja  d i fe ren te  do  an te r io r .   

A lém da  mul t i sse r i ação ,  as  p ro fessoras  das  esco las  do  campo 

en f ren tam out ra  d i f i cu ldade,  que é  a  sens íve l  d i fe rença  dos   n íve i s  de 

ap rend izagem ent re  os  a lunos  de uma mesma tu rma e  o não 

acompanhamento  do  ap rend izado dos  a lunos  pe los  pa is,  que  em a lguns 

casos  não são  a l fabet i zados .  Essa rea l idade demanda a tend imento  

d i fe renc iado,  o  que aumenta  o  t raba lho  do  p ro fesso r.    

Em s ín tese,  o  es tudo  rea l i zado  nos  permi t iu  cons ta tar  que  são 

mui tos  os  p rob lemas  en f ren tados  pe las  p ro fesso ras  na  educação  do  

campo ,  mas  os  responsáve is  pe las  po l í t i cas  púb l i cas podem cont r i bu i r  

pa ra  a  superação  desses  p rob lemas ,  a t ravés  de  uma or i en tação  e  apo io  

cons tan tes  às  esco las  s i t uadas  nas  reg iões  ru ra i s ,  sem d isc r im inar  seus  

p ro f i ss iona i s  e  a lunos .  A  aná l i se  dos  re la tos  aqu i  apresentada  aponta  

para  a  impor tânc ia  da  e labo ração  de  po l í t i cas  púb l icas  que  cons iderem 

as  espec i f i c idades  e  necess idades  dessa  rea l idade .  

                                                 
Notas :  
1 A  l i t e r a t u r a  r e c e n t e  s o b r e  o  t e m a  m o s t r a  a  e m e r g ê n ci a  d o  c o n c e i t o  d e  e d u c a ç ã o  d o  
c a m p o ,  q u e  s e  c o n t r a p õ e  à  v i s ã o  t r a d i c i o n a l  d e  e d u ca ç ã o  r u r a l .  A  e x p r e s s ã o  “ d o  c a m p o ”  
é  u t i l i z a d a  p a r a  d e s i g n a r  u m  e s p a ç o  g e o g r á f i c o  e  s oc i a l  q u e  p o s s u i  v i d a  e m  s i  e  
n e c e s s i d a d e  p r ó p r i a ,  c o m o  “ p a r t e  d o  m u n d o  e  n ã o  a q ui l o  q u e  s o b r a  a l é m  d a s  c i d a d e s ” .  O  
c a m p o  é  c o n c e b i d o  c o m o  e s p a ç o  s o c i a l  c o m  v i d a ,  i d e nt i d a d e  c u l t u r a l  p r ó p r i a  e  p r á t i c a s  
c o m p a r t i l h a d a s ,  s o c i a l i z a d a s  p o r  a q u e l e s  q u e  a l i  v iv e m .  ( P A N O R A M A  D A  E D U C A Ç Ã O  
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D O  C A M P O :  M E C / I N E P  A n í s i o  T e i x e i r a ,  2 0 0 7 ,  p . 0 7 ) . P o r t a n t o ,  n e s t e  t r a b a l h o ,  
a d o t a m o s  a  e x p r e s s ã o  “ e s c o l a  d o  c a m p o ”  p a r a  d e s i g n ar  a  e d u c a ç ã o  n o  m e i o  r u r a l .  
 
2 S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  e s t á  s i t u a d a  n o  c e n t r o - o e s t e  do  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s  e ,  
p e l o s  d a d o s  c o l e t a d o s  p e l o  I B G E  n o  c e n s o  d e  2 0 0 0 ,  po s s u i a  c e r c a  d e  3 . 2 2 5  
h a b i t a n t e s ,  d o s  q u a i s  1 . 5 4 1  r e s i d e m n a  z o n a  u r b a n a  e  1 6 8 4  n a  z o n a  r u r a l .  
 
3 O  P R O E R D  é  u m  P r o g r a m a  e s s e n c i a l m e n t e  p r e v e n t i v o  a o u s o  d e  d r o g a s  e  à  c o n t e n ç ã o  
d a  v i o l ê n c i a  e m  t o d o s  o s  s e u s  a s p e c t o s  f í s i c o s ,  m o ra i s  e ,  c o m o  t a l ,  t e m  c o m o  f i n a l i d a d e  
e v i t a r  q u e  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s  e m  f a s e  e s c o l a r  i n i c i e m  o  u s o  d e  d r o g a s .  O  P r o g r a m a ,  
a t r a v é s  d e  s u a s  a u l a s  e  d e  v a r i a d a s  m e t o d o l o g i a s  p ed a g ó g i c a s ,  a p l i c a d a s  p o r  p o l i c i a i s  
v o l u n t á r i o s ,  d e v i d a m e n t e  t r e i n a d a s  p a r a  e s t a  a t i v i da d e  e n s i n a  a o s  a l u n o s  a  n e c e s s i d a d e  
d e  d i z e r e m  “ n ã o ”  à s  d r o g a s  e  à  v i o l ê n c i a .  N o  E s t a d o d e  M i n a s  G e r a i s ,  o  P R O E R D  f o i  
i n s t i t u c i o n a l i z a d o  p e l o  C o m a n d o - G e r a l  d a  P M M G  E M  2 00 2 ,  a t r a v é s  d a  D i r e t r i z  p a r a  a  
P r o d u ç ã o  d e  S e r v i ç o s  d e  S e g u r a n ç a  P ú b l i c a  n º  0 1 / 0 2  -  C G .  F o n t e :  P D F ,  P o l í c i a  M i l i t a r  
d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s .  
 
4 P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  c o n s u l t a r :  http://provabrasil.inep.gov.br/index.php A c e s s o : 0 2 / 1 1 / 2 0 0 8 .  
 
5 P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  c o n s u l t a r :  http://provabrasil.inep.gov.br/index.php.  A c e s s o : 0 2 / 1 1 / 2 0 0 8 .  
 
6 P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  c o n s u l t a r :  h t t p : / / w w w . e n e m . in e p . g o v . b r / i n d e x . p h p.  A c e s s o :  
0 2 / 1 1 / 2 0 0 8 .  
 
7 P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  c o n s u l t a r :  h t t p : / / w w w . i n e p . go v . b r / s u p e r i o r / p r o v a o.  A c e s s o :  
0 2 / 1 1 / 2 0 0 8 .  
  
8 P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  c o n s u l t a r :   h t t p : / / f u n c e s i . sa m p . v a l e n e t . c o m . b r.  A c e s s o :  
0 2 / 1 1 / 2 0 0 8 .  
 
9 P o r t a d o r e s  d e  t e x t o ,  s e g u n d o  o  P a r â m e t r o  C u r r i c u l a r N a c i o n a l  d e  L í n g u a  P o r t u g u e s a  1 ª  
a  4 ª  s é r i e s  t e r m o  “ p o r t a d o r ”  é  u t i l i z a d o  p a r a  r e f e ri r - s e  a  l i v r o s ,  r e v i s t a s ,  j o r n a i s  e  o u t r o s  
o b j e t o s  q u e  u s u a l m e n t e  p o r t a m  t e x t o s ,  i s t o  é ,  o s  s up o r t e s  e m  q u e  o s  t e x t o s  f o r a m  
i m p r e s s o s  o r i g i n a l m e n t e .  ( B r a s i l .  S e c r e t a r i a  d e  E d uc a ç ã o  F u n d a m e n t a l . P a r â m e t r o s  
c u r r i c u l a r e s  n a c i o n a i s :  l í n g u a  p o r t u g u e s a/ S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  F u n d a m e n t a l .  
B r a s í l i a , 1 9 9 7 ,  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p : / / p o r t a l . m e c . g o v. b r / s e b / a r q u i v o s / p d f / l i v r o 0 2 . p d f  
A c e s s o :  2 1 / 0 4 / 2 0 0 9 .  
 

 
REFERÊNCIAS BIBL IOGRÁFICAS 
  

BRASIL,  CNE Parecer  CNE/CEB n º  23 /2007,  aprovado  em 12  de  
se tembro  de 2007 .  Consu l ta  re feren te  às  o r ien tações para  o  a tend imento  
da  Educação do  Campo .  D ispon íve l  em:   
h t t p : / / po r ta l .mec .gov .b r / cne /arqu ivos /pd f /2007 .acesso em 31/12 /2007 .  

BRASIL,  CNE.  Reso lução  CNE/CEB,  n º  1 , de  3  de ab r i l  de  2002 
Ins t i tu i  D i re t r i zes  Operac iona i s  para  a  Educação  Bás ica  nas  Esco las  do  
Campo .  D isponíve l  em:   
h t t p : / / po r ta l .mec .gov .b r / cne / index .php Acesso em 31/12 /2007 .  

BRASIL,  CNE.  D i re t r i zes  Operac iona i s  pa ra  a  Educação  Bás i ca  nas  
Esco las  do  Campo .  Parecer  CNE/CEB n º  36 /2001,  ap rovado  em 
4 /12 /2001 .  D isponíve l  em:  
h t t p : / / po r ta l .mec .gov .b r / cne /arqu ivos /pd f /EducCampo01.pd f.  Acesso  em 
31/12 /2007.  



 19

                                                                                                                                                         
BRASIL.  INEP. H is tó r ia  da  Prova  Bras i l  e  do  SAEB.  D isponíve l  em:  
h t t p : / / p rovabras i l . i nep .gov .b r / i ndex .php.  Acesso em 02/11 /2008.  

BRASIL.  INSTIT UTO NACIONAL de  ESTUDOS  e  PESQUISAS 
EDUCACIONAS ANÍS IO  TE IXE IRA.  Panorama  da  Educação  do  
Campo.  B ras í l i a ,  2007 .  D i spon íve l  em:   
h t t p : / / po r ta l .mec .gov .b r / secad/a rqu ivos /pd f /educacaodocampo/panorama
.pdf. Acesso em  01 /01 /2008.  

CALDART,  Rose l i  Sa le te .  A  esco la  do  campo  em mov imento . In :  
ARROYO,  Migue l  Gonzá les ,  CALDART,  Rose l i  Sa le te ,  MOLINA,  
Môn ica  Ca tagna  (o rg . )  Por  uma educação do  campo.  Pet rópo l i s :  
Vozes ,  2004 ,  cap .  3 ,  p .89-131.  

CONTRERAS,  José .  A au tonomia  de  p ro fessores.  T rad .  Sandra  
T rabucco  Va lenzue la .  Ver .  Técn i ca ,  ap resentação  e  no tas  à  ed i ção  
b ras i l e i ra .  Se lma Gar r ido  P imen ta .  São  Pau lo :  Cor tez ,  2002 ,  296p .  

LE ITE,  Serg io  Ce lan i .  Esco la  Ru ra l:  u rban ização  e  po l í t i cas 
educac iona is .  São Pau lo :  Cor tez ,  1999 .120p .  

M INAS GERAIS ,  SEE/MG.  SIMAVE - Sistema Mineiro de Avaliação do Ensino. 
Disponível  em: h t tp : / / f unces i .samp.va lene t . com.b r.  Acesso  em 02/11 /2008 .  

 

 

 


